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Pré-Germinação de Sementes de Tucumã 
do Amazonas (Astrocaryum aculeatum 

Meyer) Submetidas a Diferentes 
Ambientes de Secagem

Rafaella dos Santos Barreto1

Silas Garcia Aquino de Sousa2

Lucinda Carneiro Garcia2

O tucumã do Amazonas é uma palmeira de gran-
de importância socioeconômica na Amazônia, devido ao 
uso múltiplo dos componentes da planta, principalmente 
a polpa, utilizada na culinária regional. O presente trabalho 
objetivou avaliar a influência de diferentes ambientes de 
secagem, para a remoção do endocarpo (pirênio), na pré-
-germinação das sementes de tucumã. As sementes foram 
coletadas na região metropolitana de Manaus, AM, e clas-
sificadas em três categorias (pequena, média e grande), de 
acordo com a massa (g) e o diâmetro (cm). Em seguida, 
foram submetidas à secagem, em ambiente natural (ban-
cada de laboratório) por 20 dias, câmara de secagem com 
ventilação forçada, a 38 ºC, por nove dias e tratamento pré-
-germinativo sob areia e queima controlada, com lenha da 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheiro-agrônomo, doutor em Engenharia Florestal, pesquisador da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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capoeira. Após os tratamentos pré-germinativos, as semen-
tes foram submersas em água, à temperatura ambiente, 
durante 10 dias, em seguida foram conduzidas ao viveiro, 
acondicionadas em tubetes, usando o substrato areia. As 
sementes submetidas à queima controlada não foram sub-
mersas em água, foram levadas diretamente ao viveiro, 
após dois dias do tratamento. O delineamento experimen-
tal foi inteiramente casualizado, com quatro repetições e 30 
sementes, por categoria (tamanho da semente), totalizando 
360 sementes. O ensaio foi conduzido no viveiro de mudas 
da Embrapa Amazônia Ocidental. A pré-germinação das 
sementes foi acompanhada a cada dois dias, pelo período 
de 90 dias. A secagem em câmara de ventilação forçada 
proporcionou a pré-germinação de 74,16% das sementes 
pequenas, 70,83% de sementes médias e 70% de semen-
tes grandes. A queima controlada, por sua vez, promoveu 
a pré-germinação de 70% das sementes pequenas, 69,17% 
nas médias e 73,33% das grandes. Sementes pequenas, 
médias e grandes que secaram em ambiente natural apre-
sentaram pré-germinação de 67,50%; 50,83% e 45,83%, res-
pectivamente. Conclui-se que os tratamentos de secagem 
em câmara de ventilação forçada e queima controlada pro-
porcionaram pré-germinação de sementes de tucumã aci-
ma de 69%.
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